
A MORTE DA CULPA
NA RESPONSABILIDADE CONTRATUAL

(...) Aqui começa a ser delinea-

do o objeto a ser explorado, a 

ser dissecado e analisado ao largo das próximas duas centenas de páginas. A inspiração 

que conduziu à realização deste trabalho nasceu junto à percepção de que não incumbe 

ao Direito perseguir, tampouco, punir pecadores. Nosso entusiasmo foi encontrado, tam-

bém, na indignação acadêmica alimentada pela leitura de páginas e mais páginas escritas 

pela civilística ocidental e do retumbante silêncio impregnado às centenas de amostras aí 

encontradas e recortadas como vivas provas não só de que, em regra, a literatura jurídica 

não percebeu a morte da culpa – na responsabilidade contratual –, mas, também, de que 

muitos seguem a afirmar a sua importância para a solução problemas havidos em cená-

rios nos quais, consoante esclarece Rodotà, estamos todos cada vez mais sujeitos, subor-

dinados, expostos à “ditatura dell´algoritimo”.

A referida hipótese impulsionou a escrita de cada linha redigida ao longo deste trabalho e 

nos levou a investigar e comprovar que os fundamentos – dogmáticos, sociológicos e filo-

sóficos – que justificaram e conduziram à mitificação da culpa não têm mais sentido algum 

na contemporaneidade jurídica jusprivatista ocidental.

Daí, como muitos o sabem, a culpa morreu.

Como se pode intuir, esta obra se limita a relatar o fato ...

(...).
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A culpa está morta?

O inconstante fluir do tempo inexoravelmente acorrenta ao passado os in-
comensuráveis instantes vividos na seara fenomenológica, informando a captura 
de memórias individuais e coletivas em turíbulos que armazena sobre estantes 
destinadas a serem encobertas pela poeira do esquecimento. Paradoxalmente, ele 
também permite enxergar que o desenvolvimento tecnológico tem aproximado a 
humanidade daquilo que se convencionou, outrora, a descrever como ficcional ou, 
simplesmente, inimaginável. 

Ao lado de incontáveis benesses, é preciso admitir, aqui, de cada átimo de tem-
po legado pelo futuro ao presente pululam inumeráveis efeitos deletérios que não 
podem ser antevistos, que não podem ser antecipados e, também por isso, não têm 
como ser evitados, preocupações que, no limite, remetem o pensamento ao Angelus 
Novus de Paul Klee.

Há um quadro de Klee que se chama Angelus Novus. Representa um anjo que parece querer 
afastar-se de algo que ele encara fixamente. Seus olhos estão escancarados, sua boca dilatada, 
suas asas abertas. O anjo da história deve ter esse aspecto. Seu rosto está dirigido para o passado. 
Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, ele vê uma catástrofe única, que acumula in-
cansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar 
os mortos e juntar os fragmentos. Mas uma tempestade sopra do paraíso e prende-se em suas 
asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o impele irresistivelmente 
para o futuro, ao qual ele vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa 
tempestade é o que chamamos progresso1.

Deleitando-se com prazeres trazidos pelo progresso, a humanidade parece 
seguir sua trilha, sem percebê-lo, alimentando as incertezas contidas no porvir. 
Enquanto isso, a literatura jurídica – ou pelo menos, importante parte dela –, no 
que toca a muitos dos conflitos cercaneados pelas fronteiras que involucram este 
livro, segue buscando respostas para perguntas formuladas em contextos temporais 
deveras distantes daqueles que moldam e legitimam o pensamento contemporâneo 
e, é evidente, toda a complexidade a ele fundida de forma indelével.

No desvelar do copioso labor de Chronos, contingência e incerteza emergem 
como herdeiras legítimas do avanço da técnica, afastando as pretensões espúrias dos 
artífices da Modernidade, mormente, quando se percebe o poder que possuem para 
escancarar toda a fragilidade impregnada às promessas de domínio do conhecimen-

	 1.	 BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas. Trad. Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1987. p. 226.
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A morte da culpa na responsabilidade contratual • Marcos Catalan2

to, de controle da técnica, de solução dos problemas da humanidade, descobrindo 
estruturas arcaicas, expondo carcaças enferrujadas e que, carcomidas pelo tempo, 
estão prestes a desabar, desnudando alicerces teóricos que são manifestamente in-
capazes de tutelar, adequadamente, a pessoa humana.

Aceitar que a compreensão dos fenômenos que pululam no Admirável Mundo 
Novo – ao menos, no mais das vezes – não pode mais ser promovida com o recurso 
a fórmulas – incluídas, aqui, as jurídicas – concebidas em um passado filosófica e 
tecnologicamente longínquo e que muitas vezes remetem ao tempo das Pandectas, 
em nosso sentir, permite melhor entender porque molduras carcomidas pelo labor 
do tempo não dão conta de albergar contextos fenomênicos muito maiores que elas 
e, ainda, a ruptura paradigmática que permite identificar os cenários nos quais fo-
ram roteirizadas as reflexões alinhavadas ao largo deste trabalho: o direito de danos.

Curiosamente, e não obstante o domínio de técnicas como as que permitem (a) 
utilizar a energia nuclear, (b) manipular e produzir, em escala industrial, organismos 
geneticamente modificados, (c) viabilizar a reprodução humana de seres que, até 
recentemente, acreditavam que jamais poderiam experimentar o projeto parental, 
(d) trabalhar com materiais cada vez menores a ponto de permitir que telefones 
celulares se transformassem em computadores, bússolas e geolocalizadores ou, 
ainda, televisores de bolso, (e) manejar partículas em escala nanométrica (10-9m) 
ou, enfim, (f) criar robôs e inteligências artificiais, é comum perceber juristas que 
seguem a estruturar as suas reflexões teóricas e as suas sugestões práticas com base 
em modelos dogmáticos consumidos por, pelo menos, dois séculos de História. 

Aqui começa a ser delineado o objeto a ser explorado, a ser dissecado e anali-
sado ao largo das próximas duas centenas de páginas. A inspiração que conduziu à 
realização deste trabalho nasceu junto à percepção de que não incumbe ao Direito 
perseguir, tampouco, punir pecadores. Nosso entusiasmo foi encontrado, também, na 
indignação acadêmica alimentada pela leitura de páginas e mais páginas escritas pela 
civilística ocidental e do retumbante silêncio impregnado às centenas de amostras 
aí encontradas e recortadas como vivas provas não só de que, em regra, a literatura 
jurídica não percebeu a morte da culpa – ao menos, na responsabilidade contratual 
–, mas, também, de que muitos2 seguem a afirmar a sua importância para a solução 
dos problemas havidos em cenários nos quais, consoante esclarece Rodotà, estamos 
todos cada vez mais sujeitos, subordinados, expostos à “ditatura dell´algoritimo”3.

A referida hipótese impulsionou a escrita de cada linha redigida ao longo deste 
trabalho e nos levou a investigar e comprovar que os fundamentos – dogmáticos, 
sociológicos e filosóficos – que justificaram e conduziram à mitificação da culpa 
não têm mais sentido algum na contemporaneidade jurídica jusprivatista ocidental.

Daí, como muitos o sabem, a culpa morreu.

	 2.	 As referências serão detalhadas, pontualmente, ao largo do texto.
	 3.	 RODOTÀ, Stefano. Il mondo nella rete: quali i diritti, quali i vincoli. Roma: Laterza, 2014. p. 37.
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3A culpa está morta?

Como se pode intuir, esta obra se limita a relatar o fato ...

O livro explora, também, além de importantes aspectos afetos à responsabilidade 
contratual, que fator de imputação do dever de reparar ocupou o lugar reservado, 
por longa data, à culpa, pois, de pouco adiantaria rasgar os mapas existentes se não 
fosse possível apontar o caminho a ser seguido. É preciso antecipar, ademais, que 
as reflexões formuladas ao longo das próximas duas centenas páginas, lastreadas 
nas correntes pós-positivistas do pensamento jurídico, foram ancoradas em bases 
teóricas nacionais e estrangeiras, mas, especialmente, em um pensar crítico que não 
aceita o Direito como algo dado e, tampouco, o confunde com o texto legal.

Antecipe-se, por fim, que livro aborda aspectos ligados (a) a travessia da res-
ponsabilidade civil ao direito de danos, (b) a ruptura do paradigma Moderno e como 
esse fenômeno impactou a compreensão da responsabilidade contratual, (c) os 
pressupostos conformadores do dever de reparar os danos contratuais, (d) a falácia 
que informa a dicotomia obrigações de meio e obrigações de resultado e, enfim, como 
antecipado pelo título, (e) a ascensão e declínio, melhor, a mitificação e a morte da 
culpa na responsabilidade contratual.

É preciso dizer, também e em poucas palavras, que este trabalho chega a sua 
segunda edição como um convite à reflexão que toca a afirmação que aponta que os 
fundamentos filosóficos, sociológicos e dogmáticos que atribuíram à culpa, ao longo 
do tempo, tamanha força, foram todos sepultados e jazem sob a areia soprada por 
Éolo a pedido de Chronos. Cabe informar, ainda que essa edição é, paradoxalemente, 
menor e mais densa que a anterior. 

O livro – gestado, com o apoio incomensurável do povo brasileiro, nos limites 
de projeto de investigação científica desenvolvido ao largo dos cinco anos dedicados 
a nosso doutoramento realizado na Faculdade de Direito do Largo do São Francisco, 
Universidade de São Paulo – busca registrar alguns dos momentos mais relevantes 
no desvelar desse processo e, ainda, refletir acerca de cada um deles. 

A culpa morreu, reafirme-se, embora, continuem a negá-lo.

Aqui tem início o nosso réquiem à culpa ...
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